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RESUMO 

O experimento objetivou eliminar os sintomas de roseta e ana-
nismo em híbridos de pessegueiro (Prunus pérsica L Batsch) precoces, 
provenientes de cultura embrionária. Essas anomalias fisiológicas apare­
cem em vista dos inibidores de crescimento presentes nos meristemas api-
cais dos embriões. Dois processos de recuperação de vitroplântulas anô­
malas foram adotados: (a) eliminação da porção apical logo acima da primei­
ra gema, a partir dos cotilédones; (b) manutenção das vitroplântulas por 
trinta dias em ambiente de vernalização com temperatura de 5-1 Ooc. Os 
melhores resultados foram obtidos quando se eliminou a dominância do me-
ristema apical; as vitroplântulas mantidas em sala de crescimento emitiram, 
em cinco dias, brotações novas e normais e se desenvolveram rapidamente. 
Aquelas submetidas à quebra de endodormência, porém, retomaram parcial­
mente o desenvolvimento, de forma lenta e anormal. 

Termos de indexação: pêssego, cultura de embrião, roseta, ananismo fisiológico, endo­
dormência, vitroplântulas. 



A técnica de cultura in vitro de embriões imaturos possibilita um cresci­
mento eficiente de híbridos de pessegueiro com alta precocidade de maturação 
dos frutos. Material com essa característica genética não acumula reservas 
cotiledonares suficientes para suprir as necessidades dos embriões. Suas semen­
tes malformadas, quando retiradas dos frutos e mantidas ao ambiente, desidra-
tam-se rapidamente e perdem o poder germinativo (BARBOSA et ai., 1984). No 
entanto, se mantidas in vitro e mesmo in situ, sob estratificação a frio-úmido 
(5-tO°C), logo que extraídas dos frutos maduros germinam satisfatoriamente 
(BARBOSA et ai., 1985). 

O método de germinação in vitro vem sendo utilizado há décadas em 
programas de melhoramento genético que visam à seleção de pessegueiros pre­
coces (TUKEY, 1933; DAVIDSON, 1933; LAMMERTS, 1942; GILMORE, 1950; 
KESTER & HESSE, 1955; MONET, 1968; SMITH et ai., 1969; TOLEDO et ai., 
1980; TOMBOLATO, 1984; BARBOSA et ai., 1983, 1985). Apesar do sucesso 
relatado nos trabalhos de cultura embrionária, são freqüentes as perdas de plân-
tulas devidas às anomalias fisiológicas ocorridas in vitro, das quais são mais 
comuns: vitrificação, seca apical, ananismo e roseta. As duas últimas afetam a 
morfologia das folhas, tornando-as assimétricas, retorcidas e débeis, pela redução 
unilateral de seu crescimento. Essas folhas, examinadas histologicamente, mos­
traram ser constituídas de células pequenas, compactas, isodiamétricas e sem 
clorofila (FLEMION & BEARDOW, 1964). 

O presente trabalho objetivou a eliminação dos sintomas prejudiciais às 
vitroplântulas de pessegueiros, em especial a roseta e o ananismo fisiológico. 
Procurou-se, assim, proporcionar aumentos substanciais de descendentes com 
genótipos para alta precocidade de maturação, no programa de melhoramento 
genético da Seção de Fruticultura de Clima Temperado, IAC. 

Material e Métodos 

Utilizaram-se na cultura embrionária sementes das linhagens: IAC 
685(4) ('Centenária' x Tropical'); IAC 785 ('Centenária' x 'Fia. 7-3P'); IAC 1985 
('Dourado-1' x 'Fia 7-3P') e JAC 1385 (IAC N 2084-14 x Tropical'), provenientes de 
pêssegos de lotes de seleção da Estação Experimental de Jundiaí (5). 

(4) Os primeiros números referem-se à identificação e, os dois últimos, ao ano do cruzamento. 

(5) BARBOSA, W. Melhoramento genético e cultural de frutíferas de clima temperado: pessegueiro, 
nectarineira e ameixeira. I. Obtenção de cultivares em diversas épocas de maturação. II. Desenvolvimento 
das técnicas de cultura in vitro. Campinas, Instituto Agronômico. Relatório bianual ao CNPq, 1988. 85p. 
(Não publicado) 



O método do preparo dos embriões à cultura baseou-se em BARBOSA 
et ai. (1983, 1985) e SMITH et ai. (1969). 

O meio de cultura foi composto da solução salina de MURASHIGE & 
SKOOG (1962), com as seguintes adições por litro: sacarose 30 g; ágar 6 g; tia-
mina 1 mg; ácido nicotínico 0,5mg; inositol 100 mg; glicina 250 mg; glutamina 
500mg e asparagina 250 mg. O pH foi elevado a 6,0 com KOH a 0,1 N. 

Os embriões, após inoculação nos meios de cultura, foram mantidos em 
sala de crescimento, com fotoperíodo de 14 horas e temperatura de 28 ± 2°C. 
Em quinze dias de cultura, avaliaram-se a germinação, o desenvolvimento e a 
presença de roseta e ananismo fisiológico. As vitroplântulas anormais foram se­
paradas em dois grupos de trinta cada uma: o primeiro foi mantido no escuro, por 
trinta dias, em ambiente frio-úmido de 5-10°C e, posteriormente, exposto à luz; o 
segundo foi submetido a uma desponta apical, eliminando-se o tufo de folhas, 
logo acima da primeira gema a partir dos cotilédones e mantido sob luz em sala 
de crescimento. 

Transcorridos quarenta e cinco dias, avaliaram-se os tratamentos apli­
cados. 

Resultados e Discussão 

O índice de crescimento dos embriões cultivados in vitro apresentou-se 
satisfatório em todas as linhagens utilizadas, cerca de 80 a 90%. Após três dias 
da inoculação dos embriões, suas folhas cotiledonares tomaram-se fotossinteti-
zantes; em quinze dias, as vitroplântulas atingiram, em média, 5cm de altura, com 
dois a quatro pares de folhas. 

As anomalias fisiológicas foram constatadas na quase totalidade dos 
descendentes F-,. O índice de vitroplântulas com roseta aproximou-se de 70%, 
com ananismo fisiológico 25% e- normais 5%. 

Ao apresentar ananismo, as suas folhas pequenas tornaram-se atiladas 
e com baixo ritmo de crescimento. Nas vitroplântulas com roseta, as folhas torna­
ram-se enroladas abaxialmente e contorcidas e com bordas e nervuras cloróticas, 
à similaridade dos sintomas descritos por FLEMION & BEARDOW (1964) e 
MONET (1983). O sintoma de seca apical iniciou-se cerca de quinze dias após a 
germinação, causando a morte das vitroplântulas afetadas. 

O epicótilo das vitroplântulas apresentou-se verde-claro e os cotilédo­
nes, verde-escuros nas bordas e aclorofi lados no centro. As raízes se desen­
volveram abundantemente, atingindo, em duas semanas, cerca de 10cm de com­
primento, demonstrando que não foram afetadas pelas anomalias da parte aérea 
(Figura 1). 



Nas vitroplântulas em que se efetuou o desbaste apical, as brotações 
surgiram com maior intensidade e vigor a partir de meristemas da base dos coti-
lédones (Figura 1). A emissão de brotos da gema lateral foi menor e pouco vigo­
rosa. Essas novas brotações não apresentaram anomalias e se desenvolveram 
normalmente, até serem transplantadas ao solo. 

As vitroplântulas mantidas em ambiente frio para vernal ização e quebra 
de endodormência retomaram parcialmente o desenvolvimento, de forma muito 
lenta e anormal; sua sobrevivência no solo tomou-se comprometida. 

Ressaltpu-se, de modo incomum na cultura, a rápida germinação das 
sementes, sem a necessidade do período de estratificação a frio-úmido. Convém 
observar que a maioria dos pessegueiros exige, para germinação, longos períodos 
de frio (30-60 dias), para a quebra da endodormência e emissão da radícula 
(OJIMA & RIGITANO, 1968; BARBOSA et ai., 1986, 1987). Esse tratamento a 
frio-úmido é necessário para reduzir os níveis de inibidores de crescimento que se 
encontram endogenamente em altas concentrações nas sementes, impedindo-as 
de germinar (DIAZ & MARTIN, 1972; BONAMY & DENNIS JR., 1977). Durante o 
período de estratificação das sementes, também ocorrem aumentos consideráveis 
nas concentrações de giberelinas (GA3 e GA7) (MATHUR et ai., 1,971). Esse ba­
lanço hormonal, entre os promotores e inibidores de crescimento, regula a germi­
nação das sementes dos Prunus em geral. 



Verificou-se, no entanto, que o crescimento vegetativo das vitroplântulas 
foi limitado, principalmente, por uma dominância (hormonal) do meristema apical; 
após eliminada (pelo desbaste), permitiu um normal desenvolvimento dos jovens 
pessegueiros. Pesquisas futuras, sobre a presença e ação de inibidores e promo­
tores de crescimento em plântulas de. pessegueiros subtropicais deverão elucidar 
o problema. 

Os dados deste trabalho evidenciam que as sementes de certas linha­
gens melhoradas em regiões de clima subtropical-tropical (a exemplo do Planalto 
Paulista), podem germinar e as plântulas se desenvolver sem a obrigatoriedade 
de exposição ao frio-úmido. Com isso, supõe-se que esse material deva conter 
menores concentrações de inibidores de crescimento, tanto em suas sementes 
quanto em gemas endodormentes de plantas adultas, conforme BARBOSA et ai. 
(1989). Nessa linha de pesquisa, RASEIRA et ai. (1982) verificaram, em pes-
segueiro, uma correlação altamente significativa entre o número de horas de frio 
necessárias à germinação das sementes e a quebra da endodormência das plan­
tas, dentro das mesmas linhagens. Assim, de acordo com o sintoma apresentado, 
é possível fazer uma pré-seleção dos híbridos menos exigentes de frio, antes 
mesmo de serem levados ao campo: aqueles que apresentarem severas anoma­
lias fisiológicas poderão ser eliminados. 

O presente método traz vantagens aos trabalhos de cultura de embrião, 
em especial aos programas de melhoramento genético que visam a cultivares de 
pessegueiros de maturação bem precoce e altamente adaptados ao clima subtro­
pical-tropical. 

SUMMARY 

RECOVERING OF ANOMALOUS PEACH SEEDLINGS 
GROWING IN EMBRYO CULTURE 

Two methods were studied on peach embryo culture in order to 
recover seedlings presenting rosette and dwarf development. In the first 
method almost all the epicotyle was eliminated. Only a small portion of the 
axe just about cotyledons was left. In the second method, the seedlings were 
maintained under vernalization for thirty days at 5-10°C in a dark room. The 
results showed that the seedlings submitted to the first method recovered 
rapidly with normal emission of now shoots. The same was not observed for 
the seedlings from the second method which developed slowly and still 
anomalously. 

Index terms: peach, embryo culture, rosette, dwarfed seedling, endodormency, 
vitroplantules. 
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